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RESUMO; Estudo da terminologia de parentesco dos
índios Galibí do Oiapoque e dos seguintes grupos Karíb:
Galibí do Suriname (Kloos, 1971), Barama (Gillin, 1936),
Trio (Rivière, 1969), Makuxí (Diniz, 1972) e Kuikúru (Car-
neiro & Dole, 1956-57 e Dole, 1969). O trabalho contém
6 resumos terminológicos, 2 diagramas de parentesco e
1 quadro comparativo. Em conclusão é apresentada uma
análise comparativa entre as mencionadas terminolo
gias.

Através de um artigo anterior, baseado em observações

colhidas em pesquisas de campo efetuadas em 1964-65, Ar

naud (1968) focalizou em linhas gerais o sistema de paren

tesco dos índios Galibí do Oiapoque, emigrados da aldeia

Kuaxi (rio Mana — Guiana Francesa) para o Brasil em 1950.

Em conclusão, apresentou várias analogias encontradas entre

mencionado sistema e os dos seguintes grupos Karíb :  Pa-

nare, Yabarana e Makiritáre (Wilbert. 1963), Waiwai (Fock,

1963), Makuxí (Diniz, 1965), Kaiina (Ahibrink, 1931), Apalal

(Kirchhoff, 1931, apud Gillin. 1948) e Tiriyó (Frikel. 1960).

Entretanto, face ao surgimento posterior de uma monografia

relacionada aos “Maroni River Caribs (Kaiina ou Galibí do

Suriname) (Kloos, 1971), versando, entre outros, sobre o

tema em questão, julgamos oportuno revisionar aquele tra

balho, precisamente no que diz respeito à terminologia de

parentesco consangQineo. Com tal propósito fomos reali
zar, em 1973, nova pesquisa no âmbito do grupo do Oiapo

que, complementando-a por meio de várias entrevistas efe-
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ARNAUD & ALVES — A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO ENTRE...

tuadas em 1974-75, com elementos do próprio grupo em trân
sito por Belém do Pará. Embora não fossem desprezados
os exemplos concretos obtidos em função da genealogia, de
igual modo como ocorrera anteriormente, procuramos, no de
correr das entrevistas, aplicar basicamente critério impes
soal. registrando, por exemplo, os significados corresponden
tes a irmão do pai, irmã da mãe, irmão da mãe. Irmã do pai,

etc., e não só tomando como exemplo determinada pessoa
situada em uma dessas categorias.

No presente trabalho de caráter essencialmente compa

rativo, julgamos oportuno utilizar não só o estudo sobre os
Galibí do Suriname (ibid.) como também outros existentes

a respeito de grupos Karíb da área guianense — "Barama"
(Gillin. 1936), "Trio" (Rivière, 1969), "Makuxí" (Diniz,
1972) e também os de Carneiro & Dole (1956-57) e Dole

(1969) a respeito do grupo “Kuikuru” (Karíb), situados no
alto Xingu. Os resumos a seguir expostos foram prepara
dos através das listas terminológicas e análises dos res
pectivos autores, com aplicação dos termos de referência e
não dos vocativos (quando existentes as duas acepções),
tomando-se em consideração que, conforme observou Mur-
dock (1949: 98), os termos de referência usados geralmen

te para designar um parente a uma terceira pessoa, são

normalmente mais específicos em sua aplicação que os
termos vocativos”. No quadro comparativo não foram in
cluídos os Kuikuru devido a ausência dos termos de paren
tesco nos trabalhos, a respeito dos mesmos, acima re
feridos.

Barama River Caribs (Glllln, 1936)

População estimada em 600 indivíduos, ocorrendo a pes

quisa mais intensamente na aldeia Sawari, por ser "relati-

vamente^pura", sendo seus 47 indivíduos (“26 adultos e 21
crianças ) mais ou menos distantes parentes consangüí-
neos (ibid.: 106-113). Forma de casamento — usualmen-
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BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI; ANTROPOLOGIA. 60

te entre primos (as) cruzados (as) bilaterais ('que se equiva

lem a pessoas com quem se pode casar demonstrando rela

ção de sangue ou não"), assim como de um homem com a
filha da irmã [tio e sobrinha), embora já pareça ser esta

"uma forma arcaica" (ibid.; 90-95), sendo proibidos entre

irmãos(ãs) e primos(as) paralelos (as). Terminologia —

Segunda geração ascendente — ambos os egos aplicam um

termo para designar o pai do pai ou da mãe, e outro para a

mãe do pal ou da mãe.

bos os egos, nomeiam através de um termo, o pai e  o irmão
irmã da mãe de outro, apllcan-

a irmã do pai e o irmão da

Primeira geração ascendente — am-

do pai de um lado, a mãe e a
do termos distintos, para nomear

Geração própria — ego masculino uso de termos
0  irmão(ã) e os primos(as) pa-

distingulndo os m.

mae.

idênticos para designar

ralelos(as) bilaterais, segundo o

velhos (as) dos m. novos(as): e aplicaçao de outros ter-
os primos (as) cruza-

utilização dos mesmos
mencionar ir-

sexo

também segundo o sexo, paramos,

dos (as) bilaterais: ego feminino
masculino paratermos aplicados pelo ego .

mãotã) e os primos (as) paralelos (as) patrilaterais, m . v -

Ihos(as) e m. novos(as), e extensão dos termos relacm
j  — í-thr,ctíflQi aos filhos (as) da irma da mae.

nados aos proprios filhos(asj, aos iiM ^

o que, conforme o mencionado autor, se ver,f,ca em função
avuncular (ibid.)i e aplicaçao de termos

distintos daqueles para os primos (as) cruzados (as), Pn-

meira geração descendente - ego masculino - classifma-
I  ' -«o íiihnt?fasl com os dos irmaos

çao conjunta dos proprios tiinosi.asj

e dos primos paralelos com distinção de se.xo, ,dem dos

filhos (as) das irmãs e das primas paralelas_ com aplicaçao

de outros termos, e invertendo-se as situações, pelos mes

mos designativos aplicados aos filhos (as), sao mencona-

dos os filhos(as) das primas

dos aos filhos (as) das irmãs, '

do casamento

cruzadas, e pelos aplica-

os filhos (as) dos primos cru-

classificação conjunta dos próprioszados; ego feminino —

filhos (as) com os das irmãs e das primas paralelas patrila-

terais com distinção de sexo, idem, mediante outros termos

dos filhos (as) dos Irmãos e dos primos paralelos patri-
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ARNAUD & ALVES — A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO ENTRE. .

laterais; designação dos filhos (as) dos primos (as) para
lelos (as) matrilaterais de igual modo como os membros da

segunda geração descendente, e Invertendo situações (as
sim como o ego masculino), designação dos filhos (as) das
primas cruzadas bilaterais como filhos (as) dos irmãos, não
sendo registrada classificação para os filhos (as) dos primos
cruzados. Segunda geração descendente

— aplicação de um só termo para designar os filhos (as) dos
filhos (as) e colaterais (íbid.: 82-90).

ambos os egos

The Maroni River Caríbs of Surinam

Kaiina ou Galibi do Suriname (Kloos, 1971)

População 2063 indivíduos em 1967-68, tendo sido  a pes
quisa. na parte referente à “estrutura social”, efetuada nas al

deias “Christiaankondre e Langamankondre”, “nem endogâmi-
cas, nem exogâmicas”, com 319 e 183 habitantes, respectiva

mente, situadas à margem esquerda da embocadura do Maro-
nl. e ligadas entre si por uma trilha, (ibid.: 13-84-134). Forma

de casamento — “preferencialmente" entre primos cruzados
bilaterais “geralmente classificatórios, raramente reais", as
sim como de um homem com a filha da Irmã (em desuso)
sendo proibidos os casamentos entre irmãos (ãs) verdadei

ros e primos (as) paralelos (as). Terminologia
geração ascendente — ambos os egos utilizam um termo
para o pai do pai e o pai da mãe e outro para a mãe do pai
e mãe da mãe.

segunda

Primeira geração ascendente

egos estendem os termos aplicados ao pai e a mãe ao ir
mão do pai e a irmã da mãe, respectivamente (mas
mente"), utilizando sobretudo "referências características

ambos os

rara-

para designar, o irmão m. velho do pai (“paipa Tlíi") e a

irmã m. nova da mãe (“ta:ta pi:tí"), e aplicam termos dis
tintos para mencionar o irmão da mãe e a irmã do pai. Ge
ração própria — ego masculino

para designar os Irmãos e os primos paralelos bilaterais,

distinguindo os m. velhos dos m. novos, e aplicação de ape-

uso de termos idênticos
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BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 60

nas uma referência para as irmãs e primas paralelas, sem

distinção de idade, e nomeação conjunta através de outros

termos, também segundo o sexo, dos primosfas) cruza

dos (as] bilaterais; ego feminino — ao contrário do ego

masculino, aplicação de um único termo para nomear os ir

mãos e os primos paralelos e de termos distintos para desig

nar as irmãs e primas paralelas m. velhas e m. novas; no-
3S de outros termos dos primos (as)

Primeira geração descendente —

aplicados aos filhos (as] são

meação conjunta através

cruzados(as] bilaterais.

eao masculino — os termos . j . .

eftendidos aos filhos (as) dos irmãos verdadeiros  e dos pn-

paralelos, sendo mencionados por ou ros designa ,vos
filhosfas) das irmãs e das primas paralelas; ego fenu-
filhoslasj aas irm designar somente os
_ aplicaçao de um

próprios filhos extensa paralelas bilaterais,

bém as filhas das — f ,^1 irmãos, e dos pri:
P de outros termos para os fiinosieioí ^

(as) paralelos(as] bilaterais: ambos <^^J30s "ao sao
^  . relacionados aos filhos (as] dos

Segunda geração descendente —
colaterais são tratados atra-

mos

os

nino

mos

mencionados designativos

primos (as] cruzados (as].
filhos (as] dos filhos (as] e

vés de um único desígnativo.

os .

Trio (Tiriyó) - (füvière, 1969)

646 indivíduos, localizada
População estimada em

fronteira do Brasil com o Suriname, tendo ocorrido a pesqui

sa nas aldeias Alalaparu (157 hab.) e Paloemeu (219 hab.)

do Suriname, sendo as aldeias provavelmente endogâmicas
aglomeração endogamica como prática

Forma de casamento 

na

"ou pelo menos uma

normal" (ibid.; 3, 29 e 119]- . ^
mais importante instituição social entre os Trio, “conven

cionalmente" entre primos (as) cruzados (as] bilaterais e

também de um homem com a filha da irmã, tendo sido veri

ficado casamentos de “um pai e seu filho com duas irmãs

e de dois irmãos com duas irmãs (ibid.; 72, 141 ^

Terminologia — segunda geração ascendente — ambos

“a

os

— 5 —



ARNAUD & ALVES — A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO ENTRE...

egos aplicam um termo para designar o pai do pai  e o pai da
mãe e outro para a mãe da mãe e mãe do pai. Primeira ge
ração ascendente — ambos os egos — classificam conjun
tamente o pai e o irmão do pai de um lado e a mãe  e a irmã
da mãe de outro, e distintamente, o Irmão da mãe  e a irmã

do pai, mas o designativo aplicado a esta é o mesmo rela

cionado às ascendentes da linha superior. Geração própria

— ambos os egos — aplicam termos diferentes para  o ir
mão e irmã m. velho(a) e os primos(as) paralelos(as) bila

terais m. velhos(as), usando um só termo, para o Irmãoíã)
m. novo(a) e os primos(as) paralelos m. novos(as); utili
zação de outros termos para designar, em um primeiro ní
vel os primos (as) cruzados (as) bilaterais; e em um segun
do nível, chamam como mãe a prima cruzada patrilateral e
0 primo cruzado como tio (que são ou poderiam ser as
mesmas pessoas), nomeando em contrário os primos (as)

cruzados(as) matrilaterais como filhos(as). Primeira ge
ração descendente — ego masculino — os termos com que
referem os filhos (as) são estendidos aos filhos (as) dos

primos (as) paralelos (as) e cruzados (as); ego feminino —
os termos aplicados aos filhos (as) estendem aos filhos (as)

da irmã, das primas paralelas e dos primos (as) cruza
dos (as) bilaterais, e os filhos (as) do irmão verdadeiro e
dos primos paralelos bilaterais são mencionados através do

mesmo termo utilizado para os membros da segunda gera
ção descendente. Segunda geração descendente — ambos
os egos tratam os filhos (as) da filha e do filho  e colaterais
por um único termo.

Makuxí (Diniz. 1972)

Localização na região fronteira entre o Brasil (Territó

rio de Roraima) e a Guiana (antiga Guiana Ingiesa), com
uma população avaliada em 3000 indivíduos somente no
Brasil, (ibid.: 49).

sitadas 9 aldeias com 1043 indivíduos, havendo a pesquisa

No decorrer das excursões, foram vi-
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sido realizada principalmente na aldeia Contão f302 indiv.)
(ibid.: 17-58). Forma de casamento — provavelmente ain-

caráter prescritivo” entre primos [as) cruzados [as)da em

bilaterais, e também de um homem com a filha da irmã (pos-
casamento secundário para o parceiro m.sivelmente um

velho”), sendo “evitados” casamentos entre parentes não
incluídos nessas categorias [ibid.; 82-86). Terminologia

segunda geração ascendente — ambos os egos aplicam um
termo ao pai do pai e pai da mãe e outro a mãe do pai e mãe

Primeira geração ascendente — ambos os egosda mãe.
classificam conjuntamente de um lado o pai e irmão do pai

mãe e a irmã da mãe. designando através de ter
Geração

e de outro a
diferentes a irmã do pai e o irmão da mãe.

nrópria — ambos os egos referem conjuntamente os
mãos[ãs) verdadeiros [as) e os primos [as) paralelos [as),

. velhos [as) dos m. novos [as), e nomeiam

primos (as) cruzados [as), segundo o
utilizados pelo ego masculino são

: 78-79). Pri¬

mos ir-

distinguindo os m

por outros termos os
sexo: entretanto, os termos
diferentes dos aplicados pelo feminino [ibid.

meira geração descendente — o ego masculino estende os
termos aplicados aos filhos [as) com distinção de sexo. aos
filhos [as) dos irmãos, assim como dos primos paralelos e pri
mas cruzadas bilaterais; aos filhos [as) das irmãs e primas

paralelas bilaterais são aplicados designativos diferentes,
também conforme o sexo, não existindo referências para os
filhos [as) dos primos cruzados; ego feminino, estende os

termos aplicados aos filhos [as), com distinção de sexo. tam-
filhos[as) das irmãs e primas paralelas bilaterais, e

aplicados aos fiihos[as) dos irmãos aos dos primos pa
ralelos bilaterais, todos diferentes dos utilizados pelo ego
masculino com exceção do termo pasê que é aplicado inver-
samente [ego m. — filha da irmã e primas paralelas; ego
fem. — filhas dos irmãos e primas paralelas), não existindo

referências para os filhos [as) dos primos (as) cruzados (as).

Segunda geração descendente — ambos os egos aplicam um

único termo para mencionar os filhos (as) dos filhos (as) e
colaterais.

bém aos
os
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Kuikúru (Carneiro & Dole, 1956-57; Dole, 1969)

Grupo situado no alto Xingu (Mato Grosso, Brasil) com

uma população de 145 indivíduos, reunidos em uma única al

deia distribuída em 9 habitações de famílias extensas, mas

ainda existindo na aldeia indivíduos de, pelo menos. 4 extin

tos grupos com os quais os Kuikuru efetuavam casamentos

(ibid.: 110-13). Forma de casamento — Antigamente tanto

pela forma exogâmica como endogâmica, mas já em época

recente de modo predominante pela última forma (“endoga-

mia grupai provocada por perturbações demográficas"), “pre

ferencialmente" entre primos (as) cruzados (as) próximos e

distantes, bilaterais, sendo vedadas uniões entre primos (as)

paralelos (as) (Carneiro & Dole, 1956-57 : 195-96). Termino

logia — segunda geração ascendente — um termo para desig

nar o pai do pai e o pai da mãe e outro para a mãe do pai

e mãe da mãe. Primeira geração ascendente — designação

conjunta através de um termo, do pai e Irmão do pai, mãe e

Irmã da mãe de outro, existindo termos distintos para a irmã

do pai e irmão da mãe. Geração própria — em vias de

desaparecimento as distinções terminológicas entre siblings

e pr:nos(as) paralelos (as) de um lado. primos (ar,' cruza

dos (as) de outro, já sendo atualmente todos os membros da

geração designados conjuntamente de acordo com o sexo,

como provável decorrência da mudança da exogamia para a

“endogamia grupai". (Dole, 1969 : 111). Primeira geração

descendente — ego masculino — os filhos (as), filhos (as)

dos irmãos, filhos(as) dos primos paralelos e cruzados bila

terais são tratados conjuntamente, conforme o sexo, e atra

vés de outros termos os filhos (as) das Irmãs, primas parale

las e cruzadas, procedendo em sentido contrário o ego femi

nino. Segunda geração descendente — de modo generaliza
do os estão indiferenciadosparentes desta geração , cha-

mando-se todos netos" (ibid.; 197).

— 8 —
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Galibí do Oíapoque

Grupo originariamente localizado no rio Mana, Guiana
Francesa (aldeia Kuaxi). em 1941, com uma população de,

aproximadamente, 100 indivíduos, distribuídos entre 22 famí
lias — 17 divididas em 2 ramos (descendentes Grand Emile

ramificadas com 2 outras fa-
O atual grupo do Oiapo-
38 indivíduos, dissiden-

e Petite Emile) e as 5 restantes
mílias" (Delawarde, 1967 : 347-52).

que foi formado originariamente por
tes imigrados da aldeia Kuaxi. em 1950. Face porém ao cres-entre as duas
cimento vegetativo, subseqüentes migrações
aldeias, admissão de brasileiros e integração e e ementos

do grupo na sociedade naconaL em ̂ 68
maso. e31 sexofem. (Amaud 1968^ )
sexo mas. e 31 sexo fem.). Estavam n ^

buídos entre 8 famílias «'ementares^de ^
libí propriamente ditos (4 ® com elementos es-
motivo de casamento ™lheres Ga ^ ̂

tranhos f1 brasileiro e 1 do a^ ̂  _ Convencional-nor brasi e ros. Forma de casamc
^  primosias) cruzados(as) bilaterais (geralmente

^  entre os Galibi do Su-

entre descendentes de 2

nas
mente entre
classificatórios. raramente reais como
riname) e em regra permutando-se -

casais; e também de homem com ^ ,
p<?tando esta forma em desuso; mai repu
estanu . i« ontiao ambiente, casamen-
Hn em carater excepcional , no anuy^ j «

tos com elementos de “outras raças" ^352.57)
tribos" (Hurault, 1963; 2; Delawarde, 1967. 35257).

minologia — Segunda geração ascendente sm s os egos
Jerem se ao pai do pai e ao pai da mãe através de um ter-
mn e a mãe do pai e a mãe da mãe pot ou ro ermo.

ambos os egos designam con-

rer-

mo e a
meira geração ascendente — , ,

juntamente o pai e o irmão do pai de um a o, mae  e irmã
da mãe de outro, utilizando termos distintos a irmã do

pai e 0 irmão da mãe. Geração própria
classificam conjuntamente os irmãos e os primos paralelos

de um lado, as irmãs e primas paralelas de outro,  e aplicam

— ambos os egos
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termos distintos para os primos (as) cruzados (as) bilaterais;
ego masculino — aplica termos diferentes para irmão m. ve

lho e m. novo e um único termo para a irmã; ego feminino
— aplica termos diferentes a irmã m. velha e a irmã m.

nova e um só termo para irmão. Primeira geração descem
dente — ego masculino — os termos aplicados aos filhos (as)

estende aos filhos(as) dos irmãos e dos primos parale
los bilaterais; e os termos aplicados aos filhos (as) das

irmãs estende aos fühos(as) das primas paralelas bilate
rais; ego feminino — os termos aplicados aos filhos (as) es

tende aos filhos (as) das irmãs e primas paralelas bilaterais,
e os aplicados aos filhos (as) dos irmãos aos filhos (as) dos
primos paralelos bilaterais; ambos os egos tratam os fi

lhos (as) dos primos (as) cruzados (as) pelo mesmo denomi-
nativo aplicado aos membros da última geração. Segunda

geração descendente um único termo é aplicado aos fi
lhos (as) dos filhos (as) e colaterais.

De modo geral, as terminologias analisadas podem ser
assim comparadas : Nas duas mais distantes gerações —

segunda ascendente e segunda descendente — essas termi-

nilogias apresentam-se análogas : pai do pai = pai da mãe,
mãe do pai = mãe da mãe; filho (a) do filho e da filha = co
laterais,

serem definidas, segundo a classificação de Murdock (1949 :

223), como do tipo fusão bifurcada: pai = irmão do pai,
inãe = irmã da mãe, irmã do pai ̂  irmão da mãe; e apenas os

Trio fazem incidir sobre a irmã do pai o termo da geração an
terior, relacionado a mãe do pai ou da mãe, um "uso termi
nológico bem adaptado com a prática do casamento avuncu-
lar, sendo em grande número de casos atuais a irmã do pai

e a mãe da mãe a mesma pessoa" (Rivière, 1969 : 67); os

Galibí do Oiapoque possuem também termos para distinguir

0 irmão m. velho do pai [papairl), irmão m. novo do pai
ipapapiri], irmã m. velha da mãe itatapayri), e irmã m. nova

da mãe (fafap/f7), e não só em sentido superior no primeiro

Na primeira geração ascendente podem todas elas
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aspecto e inferior no segundo [papairJ; tatapití), como entro
os Galibí do Suriname (Kloos, 1971 : 131). Na geração pró

pria, tomando-se como base uma primeira Unha de referência
as terminologias dos 4 grupos da área guianense podem tam
bém ser consideradas como do tipo fusão bifurcada (Iroquês.

primos (as) parale-Murdock, 1949: 223) : irmãos(as)

los(as) bilaterais primos(as) cruzados(as) bilaterais; já
entre os Kuikúru a terminologia se apresenta como de "ge

ração bifurcada" (tipo havaiano, ibid.): irmãos(ãs) = pri
mos (as) paralelos (as) bilaterais = primso(as) cruzados (as),

Entre os Galibí do Oiapoque para o ego mascufi-bilaterais.
no tal como entre os do Suriname (Kloos) existem termos

irmão m. velho e m. novo e um só para Irmã. diferindo
Makuxí (Diniz) onde essa dis

tinção ocorre tanto para o lado masculino como para o femi-
nino e entre os Trio onde é distinguido pelo sexo  o irmão

irmã m. velho (a) e existe um só termo para o irmão e

irmã m. novoCa); ego feminino - os Galib. do O.apoque
a irmã m. velha e m. nova e

como fazem os Galibí

para
assim dos Barama (Gillin) e

e a

aplicam termos diferentes para
um só termo para Irmão igualmentc
do Suriname (Kloos), mas diferentemente os a uxi onde a

distinção ocorre para ambos os lados, dos arama onde uma
mulher classifica os primos (as) parale os (as) matrilaterais
como filhos (as), e entre os Trio onde o ego feminino aplica

iqual critério que o ego masculino. Na primeira geração des
cendente. as diferenças mostram-se mais evidentes  ; Galibí
do Oiapoque, Galibí do Suriname e Makuxi. ego mascuiino —
filhos(as) = filhos(as) dos irmãos e primos paralelos fj.

Ihos(as) das irmãs e das primas paralelas e também dos fi
lhos (as) das primas cruzadas (esta última categoria somen-

.j Makuxí) primos(as) cruzados(as) (Galibí do Oiapoque],

não havendo registro para os Galibí do Suriname; ego femini-
filhos(as) = filhos(as) das irmãs e primas paralelas

filhos(as) dos irmãos e dos primos paralelos filhos(as) dos

primos cruzados (Makuxí não registra termos a esta última

categoria): Galibí do Suriname : filho filhos dos irmãos e
irmãs, primos(as) paralelos(as) bilaterais it filha, filhas

te

no:

das

— 11 —
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Irmãs e primas paraledas bilaterais ̂  filhas dos irmãos e dos
primos paralelos bilaterais (não registra termos para fi-
ihos(as) dos primos(as) cruzados(as)); Barama — ego mas
culino: filhos (as) = filhos (as) dos irmãos e dos primos pa
ralelos = filhos (as) das primas cruzadas; filhos (as) das ir
mãs = filhos (as) das primas paralelas = filhos (as) dos pri
mos cruzados: ego feminino: filhos (as) = filhos (as) das ir

mãs, das primas paralelas patrilateraís filhos(as) dos pri-
mos(as) paralelos(as) matrilaterais ̂  filhos dos irmãos, dos

primos paralelos patrilateraís e das primas cruzadas bilate
rais; Trio — ego masculino: filhos(as) = fiihos(as) dos ir
mãos (as) = filhos (as) dos primos (as) paralelos (as) = fi
lhos (as) dos primos (as) cruzados (as); ego feminino: fi-
Ihos(as) = filhos(as) das irmãs, das primas paralelas bila
terais e dos prlmos(as) cruzados(as) bilaterais ̂  fllhos(as)

dos irmãos e dos primos paralelos bilaterais; Kuikuru — ego
masculino: filhos(as) = filhos(as) dos irmãos e dos pri
mos paralelos e cruzados; filhos (as) das irmãs = filhos (as)

das prirrias paralelas e cruzadas; ego fem/n/no ; filhos(as) =
filhos (as) das irmãs e das primas paralelas e cruzadas; fi
lhos (as) dos irmãos = filhos dos primos paralelos e cruza
dos. Por fim, pormenorizando as situações provocados na

terminologia, pelas formas de casamento, podem ser apre
sentados os seguintes exemplos ; Galibí do Oiapoque e Ba

rama o termo takano é aplicado por um homem para designar
uma mulher que possa tomar como esposa, no caso uma pri
ma cruzada e/ou uma filha da irmã e/ou das primas parale
las (Barama também filhas dos primos cruzados), e em con

trário, uma mulher designa um homem que possa ser seu es
poso. no caso tio ou primo cruzado, como katobô (ou iyaoko
— Barama); Galibí do Suriname, o termo takano é aplicado

para mencionar tanto uma mulher (“esposa potencial"), ou
seja, uma prima cruzada ou uma sobrinha, como um homem
(“esposo potencial"), mas neste caso, o citado termo (con

soante os dados existentes) só é estendido aos primos cru

zados pois o tio continua a ser referido pelo ego feminino
como/faxfoòo. Refletindo provavelmente situações posterio-

— 14 —
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res aos matrimônios, ambos os egos, entre os Barama, inver
tem situações, ou seja : — um homem designa os filhos (as)

das primas cruzadas como seus próprios filhos (as), e os dos
primos cruzados como filhos (as) das irmãs; e de modo sin
gular, o ego feminino designa os filhos (as) da irmã da mãe
como QS seus próprios filhos (as), conforme se expressa o

autor (Gillln), em conseqüência do casamento avuncular, sal
vo melhor raciocínio, talvez pelo fato de um homem poder to

mar como esposa a irmã da mãe do ego (sua prima cruzada)

e/ou sua sobrinha; Trio — os casamentos convencionais en

tre primos (as) cruzados (as) e tio e sobrinha por ambos os
egos são caracterizados através de um único termo (eme-
rimpa). e face apenas a situações criadas pelo casamento
avuncular ocorre o seguinte : mãe e tio materno = prima-

-primo cruzados patrilaterais; filho e filha = prlmo-prima cru
zado» matrilaterais; e somente pelo ego feminino os fl-

Ihos(as) dos irmãos e dos primos paralelos bilaterais são
mencionados tal como os membros da segunda geração des

cendente; Makuxí — o casamento avuncular é refletido so

mente através do ego feminino mediante aplicação do termo

“e;ru” (Diniz, 1972 : 83) : primas cruzadas = filha = filha
d- irmã = filhas das primas paralelas bilaterais.

Em síntese, como vimos tais terminologias parecem

apresentar-se influenciadas pelas formas de casamentos en

tre primos(as) cruzados(as) e tios e sobrinhas (quanto aos
Kuikúru a última forma não é mencionada), seja em aldeias

exogâmicas ou endogâmícas (estas últimas entre os Trio e
Kuikúru). Na segunda geração ascendente e segunda des
cendente a identidade é completa entre todas; na primeira

geração ascendente e na geração própria como vimos apre
sentam-se basicamente como do tipo fusão bifurcada, exce

tuando-se a dos Kuikúru que é do tipo geração bifurcada;

na primeira geração descendente não existem pelo menos
duas terminologias estritamente iguais, até mesmo no

dos Galibí do Oiapoque e do Suriname,

conforme observou Fox (1972: 226), pode-se dizer que não

mas

caso

De qualquer modo,

15 —
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raro as terminologias apresentam uma classificação "idear
mas não correspondendo exatamente a situações “reais",
uma vez que a realidade muda mais rapidamente que  a lin
guagem; ou então dizendo que, as nomenclaturas de paren
tesco, não podem ser tomadas como “códigos fixos" para

diagnosticar sociedades particulares por todo tempo e, pelo
contrário, “em diferentes períodos dados contraditórios mui
tas vezes são obtidos" (Dole, 1969: 119). Por outro lado,

sendo as “relações de parentesco organizadas tão individual
mente", o pesquisador não pode julgar-se familiarizado com
as nuances que explicam todos os exemplos, “o próprio Infor
mante pode ter esquecido a razão originariamente escolhida
para adotar um termo em vez de outro" (Rivière, 1969 : 97).

E também, deve ser dito, que os resultados podem estar in
fluenciados pela maneira peculiar com que cada pesquisador
realiza suas investigações.

SUMMARY

In this paper the authors focus on the kinship termi-

noiogy of the Oiapoque Galibí Indians and make comparisons

with the terminologies of other Carib groups : the Maroni
River Caribs of Surinam (Kloos. 1971), the Barama River
Caribs of British Guiana (Gillin, 1936), the Trio (Rivière,
1969). The Makuxi [Diniz, 1972) and the Kuikuru (Carneiro
& Dole. 1956-57 and Dole. 1969).

Similarities and differences that

terminologies of the Oiapoque Galibi group and the other
groups above mentioned are presented.

between theoccur
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NOMENCLATURA DO PARENTESCO ( *)

GALIBI

(Arnoud & Alves,
1974)

MARONI RIVER
CARIOS

BARAMA RIVER
CARI8S TRIO

(Rivièra, 1969]

MAKUXI

(Diniz, 1972)(Kisos, 1971) (Gillin, 1936)

Ta: mulu
Da: mulu
Ta; musi
Tu: si (voe.)

Pai do pai-pai da mãe
(H. — M.P.)
PF — MF (M. — W.s.)

Tamu

Tamusimpü
Tamuru
Tuxi (voe.)

Tamoshl Amo: ko

Nosi

Nosimpa
Kuku (voe.)

Mãe do pai-mãe da mãe
(H. — M.í.)
FM — MM (M. — W.s.)

No/tl

Pi: pi (voe.)

Noti
Ko:koPipi

Pipi (voe.)

Pai — irmão do pai
(H. — M.f.)
F — FB (M. W.

lun (u-iun)

Pa: pa (voe.)
Yu: mi

Pa : pa (voe.)
lüman

Papá (voe.)
IpapaPapa

s.)

Irmão m.velho do pai

(H. — M.f.)
POB (M. — W.s.)

Papako
(Papa runa-H.£.)Pa: pa fliiPapairi

Irmão m.novo do pai

(H. — M.í.)
FYB (M. — W.s.)

Papako
(Papapide - H.Í.)papapiri

Imana
(também: füiia
da irmã do pai *

irmã da mãemA San (u-san)
Ma:ma (voe.)

Sanon

Tatá (voe.)
TataSa: no

Ta: ta (voe.)
(H. - M.f.)
M — MZ (M. — W.s.)

Tatako
(Tatapaidyu-
H.í.)

Irmã m.velha da mãe

(H. — M.f.)
MOZ (M. — W.s.)

Tatapayri

Irmã m.nova da mãe

íH. — M.f.)
MYZ íM. — W.s.)

Tatako
(Tataplde ● H.Í.)Ta: ta pi: tíTfttapiti

■n
(também:
da irmã do pai)
FZS (M. . W.s.)
Emerímpa (M.f.)

filhaTori (H.f.)
Muyn (H.f.)
Ao? (M.f.)

Ka; tobo
Kaxtobo
Ya: wo (voe.)

lyao (H.f.)
lyaoko (M.f.)

Katobô
Yawô (voe.)
Yayá (voe.)

Irmão da mãe
(H. — M.f.)
MB (M. — W.s.)

Nosi
V/opui (H.f.)
Wopuko (M.f.)

Nosimpa
Kuku

Anan (u-anan)Irmã do pai
ÍH — M.f.)
FZ (M. — W.s.)

Yawôpiri
Opi (voe.)

O: pi

Irmão m. velho-fiJho
ra . velho do irmão do
pai-filho m.velho da
Irmã da mãe (H.f.)
OB — FBOS — MZOS (M.S.)

Ui? (u-rui?)
Pi? (u-pl)
(M.f.)

Tseo
Wa'ako (M.f.)

IpipiLií
(H. - M.f.)Iri

Irmão m.velho — ...
(H. — M.í.)
OB — . . . (M. — W.s.)

Ya: ya (voe.)Yayá (voe.)



●gaml
Kamicho (irm&o
m.novo; íilho m.

do Irmâonovo

Im^o m.novo-íillio
novo do irmão do pai —
filho m.novo da irmã da
mãe (H.f.) — Irmão (M.í.)
YB — FBYS — MZYS (M.S.)
— B (W.s.)

m.

Kiri (H. — M.l
Akami

Moi?
Moi? nen
(M.f.)do pai — M.f.l

FBYSYB

Pi/liPiri

(W.s.)

Irmão m.novo
M f.)
YB — . , , (M. — W.s.)

.. . (H.
[i] to: minTIom (voc.)

Irmã (H.f.)
Z (M.s.)

Enau /tíYenautê

Wa'a (H.f.)
Wa'a (^ceto: fi
lha m.velha da
irmã da mãe —
M.f.)
MZOD (W.S.)

Irmã m. velha-filha m. velha
do irmão do pai-filha m.ve
lha da irmã da mãe (M.f.)
OZ — PBOD — MZOD
(W.S.)

A: tu
Nana? (H.f.)

Pai/li Wai (H. — M.Í.)Payrt

Irmã m.velha — . . .
(H. — M. í.^
OZ — . . . (M. — W.s.)

Wa : wa (voc.jWawá (voc.)

(Mimbo) Yenatu
(H.f.)
Kami (exceto: fi
lha m.nova da
irmã da mãe —
M.f.)
MZYD (W.s.)

Irmã m.nova — filha m.no
va do im^o do pai-filha m.
nova da irmã da mãe (M.Í.)
YZ — FBYD — MZYD
(W.s.)

Wari (H. — M.f.'
Akami (H. —
M.f,)

Awa (u-awã)
Manon (H.f.)

Pi/tiPití

Irmã m.nova — H. — M.f.) i
YZ — . . . (M. — W.s.) ■i [i] so: ne Xonen (voc.)

f

Pa: mi
Pa: fimin
Ti: wo (voc.)
Ta: kano (Mi.)

Pito
Filho da irmã do pai-filho
do irmão da mãe (H.f.)
PZS — MBS (M.s.)

(também; filho
da irmã)

PamukoPaman
Tewô

Ya: ko?

ZS

Filho do irmão da mãe-filho
da irmã do pai (M.f.)
MBS — FZS (W.s.)

Katobô
Yawô (voc.)

1 Yaya (voc.)

Ka: tobo
Kaxtobo
Ya: wo (voc.)

lyaoko EmerimpaPi: pi

1

Pilha da irmã do pai-filha
do irmão da mãe —
FZD — MBD (M.s.)

Takanô TãkanoTa: kano (H.Í.) Risi (u-risi) Emerimpa

Takano
(também; filha
do filho da irmã

Ta:kano (Hi.) do pai; filha do
filho do irmão
da mãe)
FZSD — MBSD

Filha da irmâ-filha da filhai
do irmão do pai-filha da fi-l
lha da irmã da mãe (H.f.) iTakanõ
ZD — FBDD — MZDD
(M.S.)

Pa; se Emerimpa

Filha da irmã do pai-filha
do irmão da mãe (M.í.)
PZD — MBD (W.s.)

Yerutê Ye: ludi
Ma?e (voc.) KoriMaé

I Yedote E:ru? Koko

— Na arafia dos termos de parentesco dos índios GallW do Oiapoque, os autores observaram « ««« w
do alemão- n = nh do português; w = w do Inglês;  y = y do Inglês como na ° critério; i = ü
fconsoanies com =0"= '^“-«Pondem a língua Inglala^aa^pieiaT ^8^'"
deslgnatlvos em Imgua portuguesa. s exjstentea abaixo dos

r)



NOMENCLATURA DO PARENTESCO (Continyofão)

GAMBI

(Arnaud Ahret,
1974)

6ARAMA RIVER
CARIBS

(Glliin. 1936]

MARONI RIVER
CARIBS MAKUXi

(Oiniz. 1972}

TRIO

(Rivlèro, 1969](Kloos, 1971)

Imuku
(também: filho
da irmã; filho
do irmão d a

mãe; filho da
filha do irmão

do pai; filho da
filha da irmã da
mãe)
ZS — MBS —
PBDS — MZDS

Imuni
(também:
da filha da irmã

do pai; filho da
filha do irmão
da mãe)
PZDS — MBDS

filho

Filho-filho do irmão — filho
do filho do irmão do pai-
filho do filho da irmã da
mãe (H.f.)
S _ BS — PBSS — MZSS

(M.s.)

Mu (u-mu)
l?mulu
Mu/luImuru

Imuku
(também:
do filho do ir
mão da mãe; fi
lho do filho da

irmã do pai; fi
lho do irmão da
mãe).
MBSS — FZSS
— MBS.

filho
Uimwe
(Umwe)
(Ume)
(também:
da irmã da mãe)
MZS
(exceto: filho da
filha da irmã da
da iràe)
MZDS

filho
Pilho-fUho da irmã-íilho da
filha do irmão do pai-filho
da filha da irmã da mãe
(M.f.)
S _ ZS — FBDS — MZDS
(W.s.)

Re: (u-re)l?me
?meímê

Eml

(também:

da irmã; filha do
irmão da mãe;
filha da filha ao

irmão do pai; fi
lha da filha da
irmã da mãe)

MBD —
PBDD — MZDD

filha

ZD

Yemwidye
(Yemure)
(também:
da filha da irmã

do pai; filha da
filha do irmão
da mãe).
P2DD — MBDD

fUhaFilha-filha do irmâo-filha do

filho do irmão do pai-filha
do filho da irmã da mãe

(H.f.)
D — BD — FBSD — MZSD

(M.S.)

Ri(u-ri;
u-ingi)

Yemii
E:ntíi/iiYemlrê

Emi

(também: ílüia

do filho do ir

mão da mãe-fi-

lha do filho da

Irmã do pai-filha
do Irmão
mãe).

MBSD — PZSD
— MBD

d a

Yemwidye

(também:
da irmã da mãe)
MZD

(exceto: íUha da
filha da irmã da
mãe).
MZDD

filha
Re(u-re)
E:ru?

(filha-filha da ir

mã)
D — ZD

Püha.fiiha da Irmâ-íilha da
do irmão do pai-íil^

da filha da irmã da mãe

(M.f.)

D — ZD —

(W.S.)

filha

PBDD — MZDD

Yemíili

E:mii/UYemirô

Pwatumu

(também: filho

do filho da irmã

do pai; lUiio do

filho do irmão

da mãe).

FZSS - MBSS

irmâ-filho da füha

do irmão do pai-fUho da fi
lha da irmã ds niae (H. ●

  PBDS — MZDS

Filho da

ZS

Poito

MuynPa:t!ndnPatuman

(M.s.)



Pwatumu
(também: filho
da filha da irmã

do pai; filho da
filha do irmão

da mãe) ^
FZDS — MBDS
(exceto; filho do
filho da irmã da
mãe)
MZSS

Pilho do irmão-íilho do filho

do im^ do pai-filho do íi-
Iho da irmã da mãe (M.f.)
BS — FBSS — MZSS
(W.s.)

Pa:tlmm
(também
da irmã>

filho Anipi (u-anlpl)
(M.í.)

IpaPaturaan

zs

Pwase
(também; filha
da filha da irmã

do pai; filha da
filha do irmão
da mãe)
PZDD — MBDD
(exceto: filha do
íilho do irmão

da mãe)
MBSD

Filha do irmão-filha do filho

do irmão do p^-filha do fi
lho do irmão da mãe (Mi.)
BD — PBSD — MBSD

(W.s.)

Fas£ Parse IpaPa:se

Filho do filho da irmã do

pai-filho da filha da irmã do
pai-filho do filho do irmão
da mãe-filho da filha do ir
mão da mãe (H. — M.f.)
FZSS — FZDS — MBSS —
MBDS

(M. — W.s.)

Pa (u-pa) Imuku (H.f.)Pa/HPari

Pilha do filho da irmã do

pai-filha da filha da irmã do
pai-filha do filho do irmão
da mãe-filha da filha do ir

mão da mãe.

(H. — M.f.)
FZSD — FZDD — MBSD —
MBDD

(M. — W.S.)

Fa(u-pa) Emi (H.f.)Pari Pa/H

Ipwaru
(também :
do filho da ir

mã; filho da fi
lha da irmã da

mãe; filha do fi
lho da irmã da

mãe; filha da fi
lha da irmã da

mãe — M.f.)
ZSS — MZDS —
MZSD

(W.s.)

filho

MZDD

Filho do íilho-filho da filha-
filha do filho-filha da filha

(H. — M.f.)

SS — DS — SD — DD

(M. — W.S.)

Pa(u-pa) IpaPari Pa/U



ARNAUD, Expedito & ALVES, Ana Rita. A terminologia de
parentesco entre os índios Galibí e outros grupos Karíb.
Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Nova série.

Antropologia, Belém (60) r M8, out. 1975. il., 2 qd.

RESUMO : Eítudo do terminologlo de K\oS
do Oiopoque e dos seguintes grupos (Diniz 1972)'
1971). Baromo (Gillin, 1936), Trio (Rivière 1969) Mokuxi (Dniz,
e Kuikúro (Corne ro & Doie, 1956-57 e Dole, 1969K  O trobomo contem
6 resumos termtnológícos, 2 diogromos de pomoamtivo enire
porotívo. Em conclusõo é opreientoda umo onolise comporot.vo enire
os mencionados terminologias.
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